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Área Temática: 
CIÊNCIAS HUMANAS, SOCIAIS APLICADAS E LETRAS. 
RESUMO
Passados quase um ano de experiência  PIBID observamos ganos e conquistas nos campos teóricos e práticos da atividade docente, por meio de textos e ações ocorridas no decorrer do cotidiano escolar nossa visão acerca da prática docente foi amplamente ampliada. Durante a realização do primeiro plano de estudo quadrimestral, entre dezembro de 2024 e março de 2025, foram analisados documentos essenciais da política educacional brasileira, como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/96) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Já no segundo plano quadrimestral de estudo, maio a outubro de 2025, focamos em três campos de estudos - Formação inicial e continuada de professores. Metodologias Ativas. Metodologia científica. A metodologia consistiu em encontros semanais com leituras prévias, seguidas de discussões mediadas pelo professor, o que possibilitou uma construção coletiva do conhecimento. A vivência prática ocorreu em uma escola de tempo integral, CEM Castelo Branco, onde foi possível observar a aplicação das normativas educacionais no cotidiano da instituição. A partir dessa experiência, desenvolvi um olhar mais crítico e sensível em relação à prática docente, compreendendo com mais profundidade o papel da legislação na organização pedagógica das escolas e a importância do envolvimento dos profissionais da educação na construção de um ambiente escolar mais democrático, participativo e inclusivo.
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1. INTRODUÇÃO

O presente relato de experiência tem como objetivo compartilhar o percurso formativo vivido durante o plano de estudo quadrimestral, realizado entre os meses de dezembro de 2024 e outubro de 2025. A escolha dessa experiência se justifica pela importância de compreender como as políticas públicas em educação se materializam no cotidiano escolar, a partir da leitura de documentos oficiais e da observação direta em uma escola de tempo integral. A base teórica que orientou essa jornada baseou-se principalmente na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documentos que estruturam e orientam a prática pedagógica no Brasil. A proposta visou articular teoria e prática, aproximando os estudos realizados na universidade da realidade das escolas públicas.


2. METODOLOGIA
A principal metodologia utilizada ao longo do plano de estudo foi a leitura e o debate coletivo dos textos. Essa abordagem tem sido aplicada desde o início do programa e se mostrou bastante eficaz. A dinâmica consistia na leitura prévia dos documentos indicados, seguida por discussões em grupo, nas quais cada participante compartilhava os principais pontos compreendidos, bem como dúvidas e interpretações. Quando surgiam dificuldades de entendimento, o professor supervisor atuava como mediador, contribuindo com explicações e promovendo o aprofundamento das reflexões. Essa metodologia colaborativa permitiu uma construção conjunta do conhecimento, fortalecendo o aprendizado e incentivando a participação ativa de todos os envolvidos.


3. RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 As atividades do plano de estudo aconteceram semanalmente, com encontros presenciais às quintas e sextas-feiras, no turno da tarde, realizados em diferentes espaços da escola parceira, como a sala dos professores, biblioteca e laboratório. A escola, de tempo integral, possui boa estrutura física e mantém parcerias com instituições como o SENAI. Os estudos foram realizados em grupo, com leituras prévias de textos fundamentais da política educacional brasileira, seguidas por debates mediados pelo professor, promovendo a troca de ideias e a construção coletiva do conhecimento.
Durante os encontros, foram analisados documentos como a Constituição Federal de 1988, a LDB, a BNCC e o PNE, sempre relacionando os conteúdos legais à prática docente. As discussões destacaram o papel dessas normativas no planejamento pedagógico e na organização das escolas públicas. A vivência na escola também permitiu observar ações que promovem o protagonismo estudantil, como os jogos interclasse e projetos de gestão compartilhada, evidenciando o esforço da instituição em construir um ambiente participativo e democrático.
Como parte do ciclo de formação, também participamos da palestra “O processo de implantação das escolas de tempo integral no estado do Tocantins: conquistas e desafios”, ministrada por Leandro de Souza Vieira, Diretor de Educação Integral e Jornada Ampliada. O evento ocorreu no dia 13 de outubro, por meio da plataforma Google Meet, e proporcionou uma reflexão importante sobre os avanços e obstáculos enfrentados na implementação desse modelo de ensino. A fala do palestrante contribuiu para ampliar a compreensão sobre a política de educação integral no estado, reforçando a importância da gestão democrática, da valorização dos profissionais e do envolvimento da comunidade escolar no processo.
Essa experiência contribuiu significativamente para ampliar a compreensão sobre o impacto das políticas educacionais na prática cotidiana das escolas. As discussões teóricas, aliadas à observação direta, mostraram como os princípios legais são aplicados (ou não) na realidade escolar. 

4. RESULTADOS E CONCLUSÕES  


Após quase um ano de atividade pibidiana, os principais resultados obtidos foram observar e experienciar o exercício da prática pedagógica por meio do cotidiano escolar, bem como suas ações, projetos e política educacional. 
Neste sentido, o espaço escolar funciona para o pibidiano (a) como um “terceiro espaço de formação inicial” neste processo de aquisição epistemológico de saberes e prática no/para o exercício da carreira docente. Dessa forma, como afirma Dos Santos, “essa maneira de conceber a profissão docente se insere no conceito de profissionalidade, definido por Sacristán (1991, p. 65) como “a afirmação do que é específico na ação docente, isto é, o conjunto de comportamentos, conhecimentos, destrezas, atitudes e valores que constituem a especificidade de ser professor”, devolvendo ao professor o protagonismo no exercício do magistério”.     
Sendo assim, acreditamos e reforçamos a permanência do programa PIBID como peça fundamental na “profissionalização docente” uma vez que tal perspectiva ajuda no fortalecimento de componentes chaves desta profissionalização como na formação, saberes, competências, atitudes e ética, portanto, a experiência pibidiana nos ajudará em melhorar o ensino-aprendizagem, bem como aprimorar a prática pedagógica e por fim fortalecer a identidade profissional. Em suma, diante de um mundo no qual as demandas por mudança e transformação são constantes, a profissionalização docente torna-se uma ferramenta urgente e necessária.



5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A principal contribuição desta experiência foi a ampliação da nossa compreensão sobre o papel das normativas legais na construção da prática pedagógica. As leituras e os debates aprofundaram o entendimento teórico, enquanto a observação da rotina escolar permitiu ver como esses princípios se concretizam — ou não — nas ações diárias da escola. Destacamos, ainda, a importância do trabalho coletivo entre os profissionais da educação e da articulação entre diferentes áreas do saber na construção de um ambiente de aprendizagem mais justo e significativo. Além disso, a troca com colegas de diferentes períodos enriqueceu ainda mais o processo, mostrando que a educação é sempre um trabalho construído em conjunto.


6. CONCLUSÕES 
A experiência  permitiu que pudéssemos  observar com mais atenção o trabalho dos profissionais da educação, a organização do espaço escolar e os impactos das políticas públicas no cotidiano dos estudantes. Pude perceber também os desafios enfrentados pela escola para implementar as diretrizes educacionais, especialmente no que diz respeito à inclusão, à diversidade e ao protagonismo estudantil. A interação com os diversos atores do ambiente escolar mostrou a importância do diálogo constante e da colaboração entre professores, alunos, gestores e comunidade para a construção de um projeto pedagógico significativo.
Com isso, reafirmamos o compromisso com a docência e com a construção de uma educação pública de qualidade, pautada na escuta, na participação e na valorização de todos os sujeitos que compõem o ambiente escolar. Reconhecemos que a formação contínua e o engajamento em processos coletivos são fundamentais para o aprimoramento da prática docente e para a efetivação das políticas educacionais. 
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